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SANTO 
ISIDORO DE 

SEVILHA
BISPO E DOUTOR

(560-636)

em colocá-lo em prática”: estas são pa-
lavras atribuídas a Isidoro de Sevilha.

Isidoro nasceu em uma família afor-
tunada, ainda que marcada pela dor. 
Seu pai, Severiano, prefeito de Car-
tagena, na Espanha, vivia feliz com 
sua mulher e os três filhos – Leandro, 
Fulgêncio e Florentina – quando sou-
be que chegavam como um furacão os 
godos. Além dos danos materiais, por 
onde eles passavam traziam consigo a 
heresia ariana. Para um prefeito cristão 
como ele, a melhor coisa que tinha a 
fazer era emigrar para um lugar mais 
seguro. Mudou-se para Sevilha: estava 
menos rico, mas assegurava a educação 
cristã dos filhos.

INFÂNCIA E JUVENTUDE
Lá, Isidoro nasceu aproximadamente 

em 560 e, ainda criança, ficou órfão. 
Para sua felicidade, a família era muito 
unida e o irmão Leandro logo assumiu o 
lugar do pai e Florentina, o da mãe. Ao 
menino não faltou nada: nem o afeto da 
família nem os professores para os es-
tudos na escola episcopal ou monástica. 

Em casa, já se respirava pela tradi-
ção um ar puro e erudito dos ambientes 
eclesiais e era tal a preparação humana 
e cristã de seus membros que, com o 
tempo, Fulgêncio se tornou bispo de 
Astigi (Ecija); Leandro, arcebispo de 
Sevilha; e Florentina, uma importan-
tíssima monja em um mosteiro onde 
abadessa parecia ser antes a governanta 
de sua casa.

O ESTUDIOSO
Quanto a Isidoro, parecia que tinha 

nascido para os estudos, pois não che-
gava um livro em suas mãos que não 
fosse logo devorado como uma refeição 
saborosa. Qual seu método de estudo? 
Ouçamos o que ele escreverá mais tarde: 
“Aquele que lê procura em primeiro 
lugar compreender aquilo que lê. Em 
seguida tenta exprimir da maneira mais 
conveniente aquilo que aprendeu”.

Naqueles tempos, os estudos – mes-
mo quando eram sobre ciências profa-
nas – eram todos direcionados para a 

‟Aquele que deseja estar sempre com Deus deve orar 
e ler continuamente [a Sagrada Escritura]. Quan-
do oramos estamos falando com o próprio Deus; 

quando lemos, ao contrário, é Deus quem fala conosco. (...) O 
bom leitor não se preocupa tanto com aquilo que lê, mas antes 
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MÁRTIRES E SANTOS DO 
CALENDÁRIO ROMANO,
de Enrico Pepe, publicado 

pela Editora Ave-Maria.

Depois, recebeu das mãos dos bis-
pos o corpo e o sangue de Cristo, 
pediu as orações dos presentes, 
perdoou os seus devedores e dis-
tribuiu aos pobres todo o dinheiro 
que lhe restava. Tendo voltado para 
casa, lá morreu em paz no dia 4 
de abril de 636. Isidoro edificou a 
Igreja com o exemplo e a palavra, 
escrita e falada, sem confiar em si 
mesmo, mas agindo sob a ação do 
Espírito Santo, convencido de que 
‘Se a doutrina não for sustentada 
pela graça, mesmo que entre pelos 
ouvidos, não consegue chegar até 
o coração. Faz barulho externo, 
mas não serve para nada. A Palavra 
de Deus só chega até aos ouvidos 
e ao fundo do coração quando há 
intervenção da graça, agindo inti-
mamente e levando à conversão’”.

Somente nesse caso a compre-
ensão não pode ser separada da 
conversão, pois, “após ter conhe-
cido, devemos sentir a necessida-
de de colocar em prática as coisas 
boas que aprendemos”.

No dia 25 de abril de 1722, 
Gregório XIII o proclamou doutor 
universal.•

Teologia ou mais exatamente para 
as páginas sagradas, isto é, para 
compreender e colocar em prática 
as Sagradas Escrituras. Isidoro es-
tudava com paixão nessa direção e 
tinha o dom de harmonizar dentro 
de si tudo quanto estudava e de 
transmiti-lo a todos numa lingua-
gem bem acessível.

Pesquisador incansável de toda 
a sabedoria antiga, grega, romana e 
cristã, escreveu pelo menos dezes-
sete obras e se tornou incontestavel-
mente um verdadeiro mestre em sua 
época. Sua obra mais famosa foi o 
Libro delle etimologie, dividido em 
vinte volumes pelo seu discípulo 
São Bráulio, bispo de Saragoça. É 
considerada a primeira verdadeira 
enciclopédia cristã, estudada em 
todas as melhores escolas teológi-
cas medievais, tanto que fez Dante 
dizer que o mundo do saber estava 
todo “sob a ardente inspiração de 
Isidoro”.

Das outras obras citamos so-
mente algumas: Storia dei goti; 
Uffici divini, em que explica a an-
tiga liturgia espanhola; Regola dei 
monaci para reavivar a observância 
da autêntica disciplina monástica.

O DOUTOR DA FÉ
Isidoro não foi só um fiel trans-

missor da fé dos padres da Igreja, 
mas também um obstinado defensor 
de sua pureza. Na Espanha de seu 
tempo, o rei visigodo Leovigildo 
apoiava a heresia ariana, mais por 
interesse político que por motivos 
religiosos, colocando em perigo a 
autêntica fé em toda a península 
Ibérica.

Quando seu filho Hermenegildo 
se converteu à verdadeira fé foi um 
lampejo de esperança e Leandro, 
já bispo de Sevilha, foi enviado a 
Constantinopla para tratar com o 
imperador sobre essa questão. Lá 
teve a oportunidade de estreitar 
profunda amizade com o apocri-
sário, o representante oficial do 

pontífice romano junto ao impe-
rador, que se tornou depois o Papa 
Gregório Magno.

Infelizmente, nesse meio tem-
po, o partido contrário a Hermene-
gildo convenceu o rei a assassinar 
seu filho com intenção de obrigar 
o povo a aceitar a heresia, ao passo 
que Leandro era exilado.

Em seu leito de morte, o rei 
atormentado por remorsos pediu 
perdão pelo seu delito e suplicou 
ao seu sucessor, Recaredo, que re-
parasse o mal feito, levando o seu 
povo para a verdadeira Igreja, a 
de Leandro.

Isidoro, voltando para casa, 
não perdeu tempo e falou aberta-
mente em defesa da verdadeira fé 
aos bispos e príncipes, propondo a 
celebração do terceiro concílio de 
Toledo para pacificar de novo toda 
a península.

O concílio, de fato, aconteceu 
no ano de 589 e foi presidido por 
Leandro. Naquela ocasião, Isidoro 
pronunciou um memorável discur-
so sobre a unidade da fé. Também 
os godos seguiram em massa o 
exemplo do novo rei e desapareceu 
o perigo ariano na Espanha.

OS ÚLTIMOS DIAS
São Bráulio descreve assim 

a morte de seu amado mestre: 
“Percebendo que se aproximava o 
fim, duplicou as esmolas com tal 
profusão que, durante os últimos 
seis meses de sua vida, de todas as 
partes se via chegar a sua casa uma 
multidão de pobres da manhã até a 
noite. Alguns dias antes da morte 
pediu aos bispos João e Epárquio 
que fossem ao seu encontro. Per-
maneceu com eles na Igreja, jun-
tamente com uma numerosa parte 
do clero e do povo. Quando chegou 
ao meio do coro, um dos bispos 
colocou-lhe um cilício e outro, 
cinzas. Ele, então, levantando as 
mãos para o céu, orou e pediu em 
alta voz perdão de seus pecados. 
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